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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
 
 
O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade estabelecer as condições 
que deverão reger, de acordo com o projeto de Arquitetura, a execução da REFORMA DE 
LOGRADOUROS NO MUNICÍPIO DE PINDARÉ MIRIM-MA 
Estas especificações têm como objetivo determinar os critérios técnicos básicos para execução de 
cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem observadas na aquisição, 
fornecimento e emprego de materiais. 
 
 
 
CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
Este caderno estabelece as condições e requisitos técnicos que deverão ser obedecidos pela 
CONSTRUTORA na execução dos serviços, e, em conjunto com o projeto, Normas Técnicas 
Brasileiras aqui citadas ou ainda a aquelas que porventura venham a substituí-las, servirá de 
documento hábil a ação da FISCALIZAÇÃO. A CONSTRUTORA, antes do início de qualquer 
uma das atividades relacionadas com a obra, deve ter, obrigatoriamente, conhecimento total e 
perfeito de todo o projeto básico com respectivo memorial, deste caderno de especificações e das 
condições locais onde serão executadas as obras, para poder desenvolver o projeto executivo que 
norteará a construção. 
A CONSTRUTORA, nos termos da legislação vigente, assume integral responsabilidade técnica e 
civil sobre todos os materiais e serviços a serem adotados na execução da obra. A 
CONSTRUTORA, fica responsável pela elaboração de projetos complementares e executivos caso 
necessário. 
 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os pormenores, aos seguintes 
itens: 
• Desenhos, Memorial Descritivo, tabelas de acabamentos, especificações e demais 
documentos integrantes do Projeto. 
• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e Terminologia estabelecidos 
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) ou formulados por laboratórios ou 
institutos de Pesquisas Tecnológicas Brasileiras. 
• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou Padrões 
estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN e outras), quando da inexistência 
de Normas e/ou Especificações brasileiras correspondentes, para determinados tipos de materiais ou 
serviços. 
• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais e/ou de 
Especificações em sua aplicação. 
• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou Municipal), relativos a 
materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro de obras e de demais aspectos das 
construções. 



 

  
 

  
  
CANTEIRO DE OBRAS 
 
O canteiro da obra deverá ser bem planejado, com a localização de materiais, áreas de serviços 
acessos, depósitos e escritórios bem definidos 
 
PLACA DA OBRA 
 
A placa deverá ser colocada em local visível, pela contratada, conforme modelo do órgão 
financiador da obra, com medidas de 3,00 x 2,00 m. 
Deverá ser confeccionada em chapa plana, metálica, galvanizada ou de madeira compensada 
impermeabilizada, em material resistente às intempéries. As informações deverão estar em material 
plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação na placa, ou pintada com esmalte sintético.  
 
BARRACÃO DA OBRA/INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 
 
Para apoio das atividades da obra será construído Canteiro de Obras dotado de Barraco em Madeira, 
Cobertura em Fibrocimento e Piso em Cimentado Sarrafeado, dotado de escritório, depósito e 
banheiro de campo, em área mínima de 20 metros quadrados. Deverão ser executadas pela 
contratada, as ligações provisórias de água e luz, se existentes no local, que deverão obedecer às 
normas de utilização e segurança pertinentes. Os contatos com as concessionárias locais, quando for 
o caso, serão mantidos pela Contratada. 
Todas as taxas e emolumentos relativos aos serviços a serem executados serão de responsabilidade 
da Contratada. 
 
LIMPEZA DOS TERRENO S 
 
Antes do início da execução dos serviços todas as estruturas existentes, assim como também toda a 
infraestrutura de iluminação existentes vão serem demolidos com maquinários e profissionais 
capacitados da prefeitura municipal de Pindaré Mirim. 
O material proveniente da limpeza será removido ou estocado. A remoção ou estocagem dependerá 
de sua eventual utilização, a critério da Fiscalização, não sendo permitida a permanência de entulho 
em limites da área de terraplanagem, ou nos locais que possam provocar obstrução do sistema de 
drenagem natural ou da obra. 
O controle das operações de limpeza será feito pela Fiscalização, após a conclusão dos serviços. 
 
Preservação de Obras e Serviços 
A Contratada será responsável pela restauração, dentro das condições originais e sem ônus para a 
Contratante, das obras e serviços existentes no local e acessos ao canteiro, que venham a ser por ela 
danificados. 
 
Fiscalização 
A existência da Fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços executados, não exime a 
Contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes serviços. 
 



 

  
 

 
LOCAÇÃO DA OBRA 
 
Concluídos os trabalhos de limpeza, a CONSTRUTORA deverá proceder a locação planialtimétrica 
das áreas de canteiros e equipamentos a serem trabalhadas. A locação será feita com aparelho e por 
coordenadas segundo Planta de Locação dos eixos do Projeto de Arquitetura. As marcações devem 
ser feitas por meio de quadros de madeira, que deverão ser aprovadas pela Fiscalização. 
 
TERRAPLENAGEM 
 
A limpeza da área, bem como os trabalhos preliminares de aterros, cortes e/ou escavações 
necessários à execução do projeto nos níveis indicados, e as que se destinam a obras permanentes 
serão executadas de modo a não causar danos à vida, a propriedade ou a ambos. A execução de tal 
serviço se dará pela empresa contratada. 
A empreiteira é responsável por qualquer erro de alinhamento, de nivelamento ou de esquadro que 
venha a ser constatado pela fiscalização, hipótese em que deverá desfazer e refazer os serviços. 
Periodicamente a área deverá ser limpa, sendo procedida a remoção de todo entulho e detritos 
acumulados no decorrer dos trabalhos de construção, não sendo permitido depositar estes materiais 
no passeio público ou no leito da rua. 
 
O Aterro será executado com material proveniente de empréstimo, de modo a conformar o terreno 
natural com as cotas estabelecidas em projeto. O lançamento será executado em camadas com 
espessura não superior a 30 cm, de material fofo, incluindo a parte superficial fofa da camada 
anterior. A espessura dessas camadas será rigorosamente controlada por meio de pontaletes, e 
depois de compactadas não terão mais que 20 cm de espessura média. 
 
FUNDAÇÕES, INFRA E SUPRA ESTRUTURA 
 
A vigas baldrame e pilares serão constituídas em concreto armado, Fck 25 Mpa, moldado no local, 
em formas de tábua branca, com dimensões respeitando a memória de cálculo e ou à planilha 
orçamentária. 
As superfícies das formas deverão estar limpas e preparadas com substância que impeça a aderência 
para que não haja danos ao concreto, principalmente aos que ficarem aparentes. Para estes, as 
formas utilizadas serão de compensado. A execução e adensamento dos concretos deverão ser feitos 
mecânica ou manual. Para a perfeita cura do concreto, o mesmo deverá ser molhado e mantido 
úmido durante os primeiros sete dias. 
Antes da execução das fundações, a base das cavas será regularizada. A fiscalização das obras 
rejeitará os serviços cuja aparência não seja satisfatória, correndo por conta da construtora 
demolições e reconstruções que forem determinadas pelos responsáveis para o bom andamento dos 
trabalhos. 
 A execução da concretagem devera obedecer cuidadosamente às dimensões, formas, firmeza, 
ligações, esquadro, nível, prumo e limpeza, não sendo admitidas falhas (brocas) no concreto, ou 
ferragens expostas. Antes de cada concretagem a fiscalização da Prefeitura deverá ser comunicada 
para que, junto com o Responsável Técnico da empresa executora, façam a conferência da 
ferragem. 



 

  
 

Para permitir o recobrimento mínimo estabelecido no projeto das peças de concreto, deverão ser 
utilizados tacos de espessura igual à do recobrimento previsto. Os tacos deverão estar limpos e 
isentos de ferrugem ou poeira, e serão providos de arame para fixação nas armaduras e sua 
resistência deve ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. 
 As barras de aço deverão ser completamente limpas e isentas de crostas soltas de ferrugem, de 
barro, óleo ou graxa. 
Durante cada concretagem deverão ser moldados no mínimo dois corpos de prova do concreto e 
cópia do resultado do rompimento deverá ser entregue à fiscalização da Prefeitura Municipal. 
. 

ALVENARIA 
 
A alvenaria de vedação será executada conforme projeto arquitetônico, com tijolos cerâmicos. Estes 
terão regularidade de forma e igualdade nas dimensões, para que as juntas fiquem na mesma 
espessura e o assentamento seja uniforme. 
Terão arestas vivas e superfícies ásperas para maior facilidade de aderência da argamassa, devendo 
a alvenaria ser executada rigorosamente à prumo. 
Apresentarão resistência suficiente para suportar os esforços de compressão - nunca inferior a 40 
kg/cm². 
Serão assentes com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. 
 
PAVIMENTAÇÃO EM GERAL 
Condições Gerais 
• A superfície dos pisos respeitará as indicações de caimentos contidas nos desenhos ou 
indicadas nos documentos de projeto, nunca inferior a 0,5% e, na ausência destes, serão 
perfeitamente horizontais. 
• As pavimentações só poderão ser executadas depois de assentadas todas as canalizações que 
devam passar sob elas e após a locação e o nivelamento dos ralos, quando houver, bem como, se for 
o caso, de completado o sistema de drenagem e principalmente a lona pastica. 
• A superfície do concreto da base, deverá ser totalmente limpa a fim de tornar-se isenta de 
todo e qualquer tipo de detrito, bem como de nata de cimento solidificada, a qual, depois de 
apicoada, será removida à vassoura. 
• Após concluída a operação anterior, a superfície base será abundantemente molhada com 
água limpa. 
 
PAVIMENTAÇÃO 
 
PISO CIMENTADO  
 
Condições Gerais 
Execução concreto magro pata lastro no traço 1:4,5:4,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ SEIXO 
ROLADO) – preparado mecanicamente com betoneira de 400 L. 
A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. A argamassa de alta resistência, 
poderá ser misturado a seco com o cimento um pigmento, de cor especificada, cuja porcentagem 
não deve exceder, entretanto, 5% do peso do cimento. 
Após o concreto magro, será executado piso cimentado no traço 1:3 (CIMENTO E AREIA), 
acabamento rústico, espessura de 3cm preparado mecanicamente. 



 

  
 

 
 
RAMPAS  
 
Rampa padrão para acesso de deficientes a passeio público, em concreto simples Fck=25MPa, 
desempolada, pintada em novacor, 02 demãos e piso tátil de alerta/direcional. 
Para a execução das rampas e acessos o meio-fio existente deverá ser rebaixado. As rampas serão 
em concreto desempenado e=6cm, e será pintada com tinta acrílica para piso. Deverá ser instalada 
sinalização tátil de alerta nos rebaixamentos de calçadas, conforme projeto e seguindo as 
recomendações da NBR 9050/94.  
 
CALÇADAS DE PROTEÇÃO 
 
Será executado calçadas de proteção e passeio em concreto no traço 1:3 (CIMENTO E AREIA), 
acabamento rústico, espessura de 3cm preparado mecanicamente. 
 
GRAMA NATURAL  
A grama a ser utilizada é a Grama batatais em placas, fornecimento e plantio. Após a execução do 
gramado, a manutenção é importante para acompanhar o desenvolvimento e crescimento da grama. 
É necessário realizar o controle de plantas daninhas; combater pragas e doenças que possam surgir; 
realizar os cortes do gramado com equipamento apropriado; executar as coberturas com areia e 
material orgânico; realizar o plano de fertilização inicial e as irrigações de modo correto. 
 
REVESTIMENTO  
 
CHAPISCO 
Todas as paredes deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3, 
diretamente sobre as superfícies que irão receber qualquer revestimento. Antes da aplicação, as 
superfícies destinadas a receber o chapisco de aderência, serão limpas a vassoura e abundantemente 
molhadas.  
 
REBOCO 
Acima do revestimento cerâmico, sobre o chapisco de aderência, as superfícies serão rebocadas 
com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. No momento do entariscamento do reboco deve-se 
atentar para que o revestimento de duas paredes adjacentes fique sempre em esquadro. Para 
acabamento, o reboco deve ser desempenado e, após ter atingido o ponto de cura satisfatório, ser 
alisado com a “trolha”. 
 
 
EMBOÇO 
Toda as superfícies a receberem revestimento cerâmico, serão emboçadas com argamassa de 
cimento e areia, no traço 1;4, sobre o chapisco de aderência. A espessura do emboço não deverá 
ultrapassar 20 mm. 
 
REVESTIMENTO CERÂMICO  
 



 

  
 

As paredes serão revestidas com Revestimento cerâmico, tipo tijolinho, para parede, 20 x 06 
vermelho, aplicado com argamassa industrializada ac-iii, exclusive regularização de base ou 
emboço. 

As juntas das cerâmicas serão a nível e prumo, com espessura de 1,5 mm, que serão 
preenchidas após 7 dias, com argamassa pré-fabricada para rejunte, na cor branco. As juntas, antes 
da aplicação do rejunte, serão escovadas e umedecidas.  
Toda cerâmica, deve ser previamente selecionado em função dos seus tamanhos, a fim de evitar 
folgas muito grandes entre os ladrilhos ou péssimo acabamento. 
Todo revestimento cerâmico deve ser previamente selecionado em função dos seus tamanhos, a fim 
de evitar folgas muito grandes entre os ladrilhos ou péssimo acabamento. 
 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
 
ILUMINAÇÃO  
 
Compreende a execução de serviços de instalações elétricas de iluminação de posteamento, 
observando para tal as prescrições de normas técnicas e manuais de fabricantes dos produtos 
especificados. A iluminação, será composta por 8 postes de concreto duplo, de 12 metros de altura, 
conforme especificado no projeto elétrico. O sistema de iluminação terá ainda fiação, tubulação e 
quadro de acionamento pertinente ao sistema e luminárias conforme projeto elétrico e planilha 
orçamentária. 
A interligação entre os postes de iluminação será feita através de eletrodutos embutidos no solo, nas 
dimensões indicadas no projeto de instalações elétricas 
A fiação elétrica especificada para interligar caixas de passagem com luminárias, conforme 
indicado no projeto, será de 2,5 a 25mm². Devem ser Cabo de cobre isolamento termoplástico 
0,6/1kv anti-chama. 
As Caixas da passagem com tampa parafusada de 1,00x1,00x0,80m e caixas de concreto Pré 
moldado para aterramento, com tampa, 40 x 40 x 40, e = 5cm. 
 
As instalações elétricas deverão estar de acordo com as especificações e detalhes do engenheiro 
responsável, normas da ABNT e da concessionária de energia elétrica local.  
Deverá conter circuitos separados conforme projeto com chaves disjuntoras. Os materiais elétricos 
deverão ser de boa qualidade, testados e em perfeito estado de conservação. Os eletrodutos deverão 
ser nos diâmetros adequados a perfeita instalação da rede de abastecimento de energia elétrica da 
edificação. O ramal de entrada será subterrâneo, a partir do poste de fornecimento de energia 
elétrica da concessionária local. A fiação será de cobre isolado, nas bitolas indicadas no projeto. 
O Quadro de distribuição será de embutir ou de sobrepor, deverão conter barramentos de cobre para 
as três fases, neutro e terra. Os barramentos poderão ser do tipo espinha de peixe ou tipo pente, 
respeitando sempre as características de corrente nominal geral do quadro. Poderão ser metálicos ou 
de PVC. Deverão possuir espelho para a fixação da identificação dos circuitos e proteção do usuário 
(evitando o acesso aos barramentos).. 
Só serão aceitos eletrodutos que tragam impressa etiqueta indicando “classe” e “procedência”. Os 
eletrodutos serão de PVC rígido e flexivel, tipo leve, com pontas lisas e bolsas para encaixe sem 
cola. 
As buchas, arruelas, caps, adaptadores, cruzetas, reduções, niples, têes, joelhos, curvas, braçadeiras 
e outros acessórios, serão da linha e da mesma fabricação dos eletrodutos respectivos. 



 

  
 

Os condutores destinados à enfiação em eletrodutos para distribuição de luz, força ou sinalização, 
deverão obedecer ao seguinte: 
Serão utilizados condutores e cobre com isolamento termoplástico para 750V do tipo anti-chama; os 
sem especificação e com isolamento para 600/1000V do tipo anti-chama quando sujeito a 
instalações na presença de umidade (enterrados), em leitos e sujeitos a esforços mecânicos na hora 
da enfiação. A bitola mínima a ser utilizada será de 2,5mm2 para circuitos de força e o fio terra.  
• Os condutores de alta tensão para conectar aparelhos integrando cabine de alta tensão serão 
especificados pelo fornecedor desta ou pela companhia concessionária local. 
As caixas plásticas poderão ser conforme o fim a que se destina. 
• de PVC rígido 
• de bakelite 
• de polipropileno 
Quando da utilização de caixas plásticas, deverá ser assegurado ao sistema garantia de perfeita 
condutividade elétrica. 
As caixas terão vinténs ou olhais para assegurar a fixação dos eletrodutos, só sendo permitida a 
abertura dos que se tornarem necessários. 
Os aparelhos para luminárias, sejam fluorescentes ou incandescentes, obedecerão, naquilo que lhes 
foi aplicável à NBR-6854/81, sendo construídos de forma a apresentar resistência adequada e 
possuir espaço para permitir as ligações necessárias. 
• Integral respeito ao disposto na NBR-5155/77 e na NBR-5160/81. 
Para a alimentação dos equipamentos elétricos de uso geral foram previstas tomadas de força do 
tipo universal 2P+T (10/250V). Todas as tomadas deverão ser conforme as normas NBR e possuir 
certificação de produto. 
Os interruptores deverão ter as seguintes características nominais: 10A/250V e estarem de acordo 
com as normas brasileiras. Serão dos tipos simples, duplo. 
Os disjuntores usados deverão ser do tipo termomagnético (disparo para sobrecarga e curto-
circuito), com curva característica tipo “C” (5 a 10 x In), tensão nominal máxima de 440V, corrente 
máxima de interrupção de pelo menos 10kA, corrente nominal de acordo com os quadros de carga, 
fornecidos em projeto, verificar o nível de curto, exceto nos casos explicitamente previsto na NBR-
5010/80. 
O quadro de medição deverá possuir aterramento com 03 hastes 3/4” x 2,40m. 
No caso de ligação em linha aberta (fora de dutos), obrigatoriamente os fios deverão ser fixados 
através de clites (isoladores). 
Os quadros de distribuição de luz e força serão de chapa de aço, equipadas com disjuntores 
termomagnéticos e, eventualmente, outros dispositivos de controle e proteção previstos em projeto. 
As caixas dos quadros serão de chapa n.º 16 BW9, com borda em flange ou alizar, para arremate 
contra o revestimento da alvenaria e terão placas parafusadas para perfuração dos eletrodutos e 
barras de distribuição de cobre, de terminais dimensionados para a capacidade de carga prevista. 
O ramal de ligação deve ser executado obrigatoriamente subterrâneo, salvo quando tecnicamente 
inviável. No caso da ligação ser aérea, a armação a ser fornecida será vertical com isoladores do 
tipo roldana. 
 
IRRIGAÇÃO (JARDIM) 
 



 

  
 

O presente documento engloba todos os itens indicados nos desenhos de projetos e aqui descritos, 
incluindo-se itens acidentais não especificamente citados, mas que sejam indispensáveis, à completa 
execução dos serviços. 
As Instalações, objeto deste documento, são as seguintes: 
• Sistema de Água Fria; 
 
Os materiais utilizados na obra, deverão ser de qualidade comprovada, preservando-se à 
Fiscalização o direito de recusar, aqueles que julgar de má qualidade. 
Será efetuada observado nos pontos hidráulicos e sanitários a instalação de tampas de ralo, 
torneiras, engates, sifão, caixa de descarga, para o perfeito funcionamento das instalações conforme 
projeto e orçamento. 
 
Uso dos Documentos de Projeto 
A presente especificação e os desenhos de projeto, não devem ser usados separadamente, mas em 
conjunto, deste modo eles se complementam, descrevendo o serviço a ser executado e o material a 
ser utilizado. Os desenhos mostram essencialmente o serviço requerido nesta especificação, 
mostrando o arranjo geral e a locação das tubulações. 
Quando houver qualquer diferença entre os desenhos de projeto e esta especificação, a Contratada 
deverá consultar imediatamente a Fiscalização para dirimir as dúvidas. 
 
Considerações Gerais 
As canalizações embutidas deverão ser montadas previamente à execução do acabamento das 
paredes, respeitando-se as cotas dos projetos de arquitetura. 
As tubulações aparentes, quando existirem, serão fixadas com braçadeiras e chumbadores 
apropriados. Serão utilizadas fixações do tipo “walsywa”. 
As passagens necessárias nas estruturas de concreto deverão ser previstas no projeto estrutural e 
executadas quando da concretagem dos elementos estruturais. 
Durante a execução, deverão ser vedadas as extremidades das canalizações com bujões apropriados. 
As deflexões serão executadas com conexões apropriadas para cada caso e sempre do mesmo 
fabricante dos tubos. 
Todo o material a se aplicar deverá ser novo, isento de falhas e defeitos, e estar completamente de 
acordo com o especificado nos documentos de projeto. 
O cronograma de execução deverá basear-se no andamento dos serviços de revestimentos civis. 
Não se aceitará modificações de qualquer espécie do projeto na obra, sem a prévia autorização por 
escrito da Fiscalização. 
 
Manuseio e Estocagem de Materiais 
Todo material deverá ser cuidadosamente manuseado para evitar que o mesmo sofra quebras ou 
danos. 
Peças apresentado lascas, trincas e/ou outros defeitos quaisquer, não serão usadas na construção. 
O material a ser utilizado deverá ser estocado conforme as instruções dos fabricantes, em local 
completamente protegido contra intempéries. 
 
Descrição do Sistema 



 

  
 

O cavalete de entrada (quando houver rede pública de distribuição), será em ferro galvanizado, 
montado de acordo com os padrões da Concessionária local. Do cavalete seguirá uma tubulação em 
PVC até o reservatório subterrâneo, em cuja extremidade será colocada uma torneira de bóia. 
Do reservatório subterrâneo, por meio de bomba centrifuga, a água será recalcada para reservatórios 
superiores no prédio do Abrigo Infantil. 
Materiais 
Todos os materiais empregados deverão ser novos e de primeira qualidade e de acordo com o 
especificado. 
Sistema de Água Fria 
• Tubos: 
Em PVC soldável rígido marrom, fabricados de acordo com a NBR-5648, e terão pressão de serviço 
igual a 7,5 kgf/cm³. (100 lb./pol.²). 
• Conexões: 
Em PVC soldável marrom e em PVC soldável azul, com bucha de latão; 
As conexões serão do mesmo material e do mesmo fabricante das tubulações. 
• Válvulas e Registros: 
Registro de gaveta de bronze, com canopla cromada, para pressão mínima de 10 kgf/cm². 
Registro de pressão de bronze, com canopla cromada, para pressão mínima de 10 kgf/cm². 
O número e local de cada registro, deverá ser levantado nos documentos de projeto. 
 
PINTURA EM GERAL 
 
Condições Gerais 
Esta especificação visa estabelecer os requisitos mínimos para os serviços de pintura. Deste modo 
são apresentados as normas e critérios para os devidos serviços. 
Para cada demão de pintura, deverão ser utilizadas tintas de fundo e acabamento de um mesmo 
fabricante. 
As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de 
pintura a que se destinem. 
A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 
levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 
As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 
Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, sendo 
conveniente observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas, salvo especificação em 
contrário. 
Os trabalhos de pintura em locais não totalmente abrigados, serão suspensos em tempo de chuva. 
Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies não 
destinadas a pintura (vidros, ferragens de esquadrias, etc). 
Os salpicos que não puderem ser evitados, deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se removedor adequado, sempre que necessário. 
Quando houver proteção para superfícies pintadas, essa proteção deverá ser conservada no lugar até 
que a película de tinta esteja devidamente seca. 
As superfícies pintadas só deverão ser manuseadas decorrido o tempo limite estabelecido pelo 
fabricante. 
Quaisquer danos à pintura que porventura venham ocorrer durante a instalação, como também as 
emendas de soldas feitas na obra, deverão ser reparados na própria obra. A pintura de retoque 



 

  
 

deverá ser executada conforme recomendação do Fabricante da tinta original, devendo ser dada 
atenção especial a aderência da tinta em retoque. 
Salvo autorização expressa da Fiscalização, serão empregadas, exclusivamente, tintas já preparadas 
em fábrica, entregues na obra com sua embalagem original intacta. 
Deverá ser realizado pela Fiscalização inspeção e controle de qualidade das tintas especificadas, 
antes da sua aplicação. Após a aplicação a Fiscalização verificará minuciosamente a qualidade da 
pintura final, com base nos cuidados previstos nas Condições Gerais. Deverão ser refeitas as partes 
da pintura que foram julgadas insatisfatórias. 
A pintura das paredes internas do prédio será em tinta Látex Acrilica duas demãos sobre o reboco. 
Deverá ser observada, para aplicação de cada produto, a especificação do seu Fabricante. 
Deverá haver o máximo de cuidado na execução da pintura, para assegurar uniformidade de 
coloração e homogeneidade de textura. 
No piso cimentado será aplicado pintura acrílica própria para piso em 2 demãos conforme 
paginação no projeto arquitetônico. 
Nas esquadrias e alambrados receberão pintura esmalte sintético acetinado, 2 demãos sobre pintura 
anti-oxidante. 
 
SERVIÇOS FINAIS 
 
Será executado também pela contratada: 
 
Planta - Palmeira Imperial h=1,00m (fornecimento e plantio) 
 
Banco reserva (Búrica) em tubo galv, montantes de tubos 4", 2,70x1,50x7,0m, suportes em tubos 
2", policarbonato alveolar e=8mm, med 7,00 x 2,00m, bancos em tubo galv.1 1/2", c/ ch. galv. 14, 
fech.do fundo em chapa galv. 18, c/ pint. automotiva PU 
 
Lixeiras em fibra de vidro, com capacidade 50L com suporte (poste), da Fioberglass, ref. 
CLPD1085 ou similar Padão EMURB. 

 
- CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS 
 GENERALIDADES 
 
DISPOSIÇÕES GERAIS - A mão de obra será de primeira qualidade, o acabamento esmerado e de inteiro 
acordo com as especificações abaixo. Ficará a critério da Fiscalização impugnar qualquer trabalho 
executado que não obedeça rigorosamente às condições contratuais. 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, a 
Empreiteira, obriga-se a manter sob sua responsabilidade, no canteiro de obras, pessoal especializado, 
para dar assistência técnica e administrativa ao andamento conveniente dos trabalhos. 
 EQUIPAMENTOS - Deverá a Empreiteira, fornecer o equipamento mecânico e ferramental necessário, 

aliciar mão-de-obra idônea, obter os materiais necessários em quantidades suficientes para a conclusão 
das obras no prazo fixado. 
 

 LICENÇAS E TAXAS - A Empreiteira obriga-se a obter todas as licenças necessárias aos serviços, 
observar os regulamentos e posturas referentes à obra, atender ao pagamento de seguros pessoal, 
despesas decorrentes de leis trabalhistas e impostos que digam diretamente respeito à obra. 
 



 

  
 

 ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO – A Secretaria Municipal de Obras e/ou Infra-estrutura ou 
outro representante designado para esse fim pela Prefeitura Municipal manterá os prepostos seus 
devidamente credenciados junto a Empreiteira, com a autoridade para exercer em seu nome, toda e 
qualquer ação de orientação das obras e serviços de construção. 
 

 RESPONSABILIDADE E GARANTIA - A Empreiteira, assumirá integral responsabilidade pela boa 
execução e eficiência dos serviços que efetuar, bem como pelos danos decorrentes da realização dos 
trabalhos. 

 
 TERRAPLENAGEM 
 

A operação de terraplenagem será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 
destocamento e limpeza. 

 
4.1. SEÇÃO PADRÃO 
 

Consiste no serviço de definição da plataforma da estrada que está sendo aberta pela primeira 
vez, dando-lhe conformação transversal e longitudinal, com a finalidade de dar boas condições 
de tráfego e drenagem. 

 

A execução da seção padrão deverá ser feita com abertura de valetas laterais, abaulamento da 
pista, cortes e aterros. 

 

Não será permitido o acúmulo de material ao longo dos bordos da plataforma, com o objetivo 
de dar livre escoamento às águas superficiais. 

 

Não será permitida a execução dos serviços desta especificação em dias de chuva. 

 
4.2. COMPENSAÇÃO DE CORTES E ATERROS 
 

4.2.1. De posse do perfil do terreno natural traçado segundo orientações do item 3.3.1. a 
Contratada com a participação imprescindível da fiscalização, lançarão o greide e, com base 
nas seções transversais, calcularão os volumes de terra a serem movimentados e farão 
locação das obras de arte a serem construídas. Nos procedimentos para distribuição 
longitudinal e vertical de terra deverão ser utilizados Diagrama de Massas e Diagrama de Área 
ou de Método Analítico. 

 

4.2.2. Os serviços de corte e aterro só serão iniciados após a conclusão dos cálculos do 
material e estabelecidos os procedimentos para sua distribuição no corpo estradal. 

 



 

  
 

4.2.3. Nos terrenos rochosos e pouco escarpados, por motivos econômicos, será recomendável 
levantar o greide, pela utilização de aterro, para evitar cortes em rochas, mesmo que seja 
necessário admitir maior distância de transporte. 

 

4.2.4. Nos terrenos ondulados deverá ser empregado o perfil colado para reduzir os custos 
construtivos e beneficiar a drenagem, sem prejuízo das características técnicas. 

 

4.2.6. Como pressuposto inicial, deverá ser admitido que a construção da estrada será de 
modo que todos os materiais satisfatórios encontrados na escavação dos cortes serão 
aproveitados para aterros. 

 

4.2.7. Sendo o custo do transporte usualmente menor do que o de escavação, a fiscalização 
deverá verificar se não será mais econômico transportar o material já escavado a grandes 
distâncias para concluir aterros do que refugar o material e adotar o de empréstimo para 
diminuir distância de transporte. 

 
4.3. EMPRÉSTIMO 
 

4.3.1. Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo estradal, 
resultando a escavação em alargamento dos cortes. 

 

4.3.1.1. Os empréstimos em alargamento de cortes deverão, preferencialmente, atingir a cota 
de greide, não sendo permitida, em qualquer fase de execução, a condução de águas pluviais 
para a plataforma da estrada. Nos trechos em curva, sempre que possível, os empréstimos 
situar-se-ão ao lado interno da curva. 

 

4.3.1.2. A insuficiência de materiais adequados provenientes de alargamentos de cortes obriga 
à recorrência de materiais de empréstimos laterais ou de jazidas pré-determinadas para 
construção de aterros. 

 

4.3.2. Nos empréstimos laterais, a seção transversal, o alinhamento e o perfil dos trechos 
alargados e dos empréstimos laterais deverão concordar com os da própria estrada. 

 

4.3.3. Por uma questão de estética, os alargamentos e os empréstimos laterais deverão ser 
feitos uniformemente em longos trechos, em vez de serem intermitentes ou com dimensões 
variáveis, salvo quando forem convenientes alargamentos adicionais de cortes do lado interno 
de curvas para a distância de visibilidade. 



 

  
 

 

4.3.4. Entre o bordo externo da caixa de empréstimo de alargamento e o limite da faixa de 
domínio da estrada, deverá ser mantida sem exploração, uma faixa mínima de 3,00 m de 
largura, a critério da fiscalização, para permitir a implantação de valetas de proteção. 

 

4.3.5. Os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes, quando no interior da faixa 
de domínio da estrada, devem se situar de modo a não interferir no aspecto paisagístico da 
região. A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 
destocamento e limpeza da área. 

 

4.3.6. As caixas de material de empréstimo, quando abertas ao lado de trechos em construção 
ou construídos com greides elevados, terão seus bordos internos distanciados, no mínimo, 5,00 
m do pé do aterro. 

 

4.3.7. Nos trechos em curvas, os empréstimos deverão, na medida do possível, situar-se do 
lado interno das curvas, e a linha de fundo dos empréstimos deve promover sua drenagem 
adequada. 

 

4.3.8. Os empréstimos provenientes de jazidas distantes devem ser escavados 
geometricamente de forma que sua drenagem seja feita facilmente. 

 

4.3.9. Sempre que for possível e economicamente conveniente, deverá ser construído depósito 
de terra vegetal proveniente de corte para ser utilizada como cobertura de taludes e de outras 
áreas onde for adequada ao plantio de vegetação. 

 
4.4. CORTES 
 

4.4.1. A operação de corte consistirá na escavação do material até o nível previsto para a 
plataforma da estrada. O desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão de 
utilização adequada do material ou de sua rejeição, a critério da fiscalização. 

 

4.4.2. O material escavado nos cortes deverá ser reservado em depósito para ser utilizado no 
revestimento primário, desde que seja constatada pela fiscalização a sua conveniência técnica 
e econômica. 

 

4.4.3. Os materiais de má qualidade, humosos, micáceos ou formados por argila coloidal, serão 
rejeitados para os “bota-foras”. 



 

  
 

 

4.4.4. Os taludes de corte terão uma inclinação de 2:3, salvo indicação em contrário 
estabelecida no Projeto. Não será permitida a presença de blocos de rocha nos taludes que 
possam colocar em risco a segurança do trânsito. 

 

4.4.5. Nos cortes susceptíveis de ocorrer deslizamento serão construídos terraceamentos e 
respectivas obras de drenagem nos patamares. Quando necessário, a critério da fiscalização, a 
saia do talude deverá ser compactada antes da aplicação do revestimento de proteção. 

 

4.4.6. Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, a escavação 
transversal ao eixo deverá ser executada até a profundidade necessária para evitar recalques 
diferenciais. 

 

4.4.7. Nos terrenos de chapadões, deverá ser evitada a construção de estrada em corte para 
não prejudicar a drenagem. Deverá ser feita a construção em aterro, com no mínimo 0,30m de 
altura. 

 
4.5. ATERROS 
 

4.5.1. Terrenos de Fundação: caso não esteja explicitado no projeto, a construção de aterros 
será precedida de inspeção da fiscalização nos terrenos que os suportarão, para prevenir 
futuras ocorrências de recalques. Na inspeção será verificado, no que couber: 

 

a) existência de água de nascente ou de infiltração, 

b) materiais de fundações moles ou saturadas instáveis, 

c) existência de planos inclinados de escorregamento subterrâneos, 

d) existência de encostas íngremes, especialmente as muito lisas, úmidas ou cobertas de 
vegetação, 

e) encostas rochosas íngremes. 

 

4.5.2. Os aterros só deverão ser iniciados após a conclusão de todas as obras de arte 
correntes necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelo corpo estradal. 

 

4.5.3. Somente serão utilizados na constituição de aterros os materiais que, a critério da 
fiscalização, tenham características adequadas. 

 



 

  
 

4.5.4. Ao juízo da fiscalização, a partir do início da construção da estrada, volumes de cortes 
em excesso, que resultariam em bota-foras, poderão ser utilizados em aterros para 
alargamento da plataforma, adensamento de taludes ou bermas de equilíbrio. 

 

4.5.5. Argila coloidal (como a vasa), materiais humosos (tais quais: a terra vegetal, a turfa e o 
carvão mineral) e a terra oriunda de decomposição de rochas micáceas são materiais 
inadequados para constituição de aterros. 

 

4.5.6. Os aterros superiores a 0,80 m de altura deverão ser construídos considerando o 
acréscimo de 0,50 m de cada lado da plataforma. Este procedimento deverá ser adotado de 
acordo com as condições estabelecidas no Projeto ou a critério da fiscalização. 

 

4.5.7. Nos aterros próximos aos encontros de pontes, nos enchimentos de cavas de fundação 
de trincheiras de bueiros e em áreas de difícil acesso ao equipamento usual de compactação, 
os aterros serão executados mediante o uso de equipamentos adequados, como sapos 
mecânicos e placas vibratórias. A execução será nas mesmas condições descritas nos 
subitens precedentes e subsequentes, no que couber. 

 

4.5.8. A inclinação dos taludes de aterros deverá obedecer às condições estabelecidas no 
Projeto. Se por algum motivo houver sido omitida, deverá ser adotada a inclinação de 3:2, que 
poderá variar em função do tipo de solo, ao juízo da fiscalização. 

 

4.5.9. Em regiões onde houver ocorrência predominante de areia, admite-se a execução de 
aterros com o emprego da mesma, desde que previsto em projeto, protegidos por camadas 
subsequentes de material terroso devidamente compactado. 

 

4.5.10.  METODOLOGIA EXECUTIVA DOS ATERROS 
 

4.5.10.1. O material deverá ser descarregado em montes ou em leiras no leito da estrada e 
espalhados em camadas, mediante a utilização de equipamentos adequados. 

 

4.5.10.2. Qualquer que seja o procedimento utilizado na descarga e espalhamento do material, 
o acabamento deverá ser executado com motoniveladora, ou equipamento similar, para 
obtenção da necessária uniformidade de distribuição e de espessura da camada. 

 



 

  
 

4.5.10.3. Quando necessário umedecer o material para compactação, a água deverá se 
colocada por caminhão tanque munido de borrifador. Se, ao contrário, a umidade for excessiva, 
a evaporação poderá ser agilizada pela utilização de motoniveladora ou grade de disco. 

 

4.5.10.4. Nos aterros assentados sob encostas com inclinação transversal acentuada, a 
escarificação deverá ser feita com trator de lâmina produzindo ranhuras acompanhando as 
curvas de nível. 

 
4.6. BANQUETA 
 

Destinada a ampliar a visão dos motoristas dos veículos, deverá ser construída no alargamento 
de cortes em curva, do lado da concavidade desta, de acordo com a altura determinada em 
projeto, ou se não especificado, da ordem de 0,80 m, a critério da fiscalização. 

 
4.7. EQUIPAMENTOS 
 

Os seguintes equipamentos deverão ser utilizados nos serviços de terraplenagem, em 
quantidades e capacidades variáveis, conforme o caso: 

 

a) carregador frontal; 

b) trator de esteira com lâmina; 

c) trator de pneus; 

d) motoniveladora; 

e) caminhão basculante; 

f) rolo compactador liso; 

g) caminhão irrigador; 

h) rolo compactador pé-de-carneiro; 

i) grade de discos; 

j) equipamentos manuais. 

 
4.8. MEDIÇÃO 
 

Os serviços de terraplenagem serão medidos em m³ (metros cúbicos) de material movimentado 
e o transporte deste em m³ x km (metros cúbicos por quilômetro), de acordo com a planilha de 
preços unitários, obedecendo às condições e exigências conveniadas. 

 
 



 

  
 

05 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
 

 A largura e espessura mínimas para execução do revestimento primário, conforme 
características técnicas são de 6m e 0,20 m, respectivamente, equivalendo a um volume 
mínimo de metros cúbicos de material laterítico, por metro de estrada executada. Tal volume 
poderá ser aumentado nos casos da previsão de execução da estrada com maior largura de 
revestimento ou em caso de aumento da espessura, neste último em regiões com trechos, 
predominantemente, arenoso ou de formação rochosa. 

 

5.2. MATERIAL 
 

6.2.1. As jazidas de material laterítico (cascalheiras) a serem utilizadas são as previstas nas 
plantas de situação da malha viária (georeferenciadas), não sendo permitido a utilização de 
outras jazidas sem a prévia e formal autorização pela fiscalização da Prefeitura. No caso de 
não constar em planta a localização dessas jazidas, a Contratada deverá fazer exploração no 
local, objetivando a locação de jazidas, de maneira a oferecer a menor Distância Média de 
Transporte - DMT possível e o material de qualidade adequada para compor a capa de 
rolamento, observando sempre a DMT prevista no projeto básico, ficando condicionado o uso 
das jazidas à prévia e formal autorização pela fiscalização da engenharia da Prefeitura. 

 

5.3. PREPARO DO SUBLEITO 
 

5.3.1. Para que a capa de rolamento se comporte satisfatoriamente, deverá apoiar-se no 
subleito capaz de oferecer suporte continuamente estável. 

 

5.3.2. Depois de concluídos os serviços de terraplenagem, deverá ser feita a regularização 
transversal e longitudinal do leito estradal. 

 

5.3.3. Em seguida, proceder-se-á a escarificação da superfície do corpo estradal, até a cota de 
15,00 cm inferior à cota do projeto acabado. Concluída a escarificação, deverá ser feito o 
controle das cotas, até serem obtidas superfícies superiores e inferiores satisfatórias da 
camada escarificada. O material deverá ser pulverizado e umedecido até a obtenção da 
completa regularização do corpo estradal. 

 

5.3.4. Terminada a execução dos serviços referidos no subitem anterior, deverá ser espalhada 
a camada de material do revestimento primário, cuja granulometria deverá satisfazer as 
condições estabelecidas no projeto, devidamente observado pela fiscalização.  

 

5.3.4.1. Na camada final, depois de concluídos os serviços referidos nos subitens anteriores, 
será admitida uma variação de mais ou menos 2,00 cm. 



 

  
 

 

5.3.4.2. A seção transversal acabada deverá apresentar um abaulamento de 3,00 cm, no 
mínimo, para propiciar a drenagem de águas pluviais. 

 

5.3.5. Caso já não tenham sido pré-estabelecidos no projeto, as jazidas para revestimento 
primário deverão ser identificadas e documentadas. Todos os elementos resultantes deverão 
ser submetidos ao juízo da fiscalização.  

 

5.5. EQUIPAMENTOS 
 

Os seguintes equipamentos deverão ser utilizados nos serviços de revestimento primário, em 
quantidades e capacidades variáveis, conforme o caso: 

 

a) carregador frontal; 

b) tratores de esteira com lâmina e de pneus; 

c) caminhão basculante; 

d) caminhão tanque; 

d) motoniveladora. 

 

5.6. MEDIÇÃO 
 

Os serviços de revestimento primário serão medidos em m³ (metros cúbicos) de material de 
primeira categoria e o transporte deste em m³ x km (metros cúbicos por quilômetro), de acordo 
com a planilha de preços unitários, obedecendo às condições e exigências conveniadas. 

 

06 - REATERRO  
 

É o serviço destinado a completar espaços vazios de valas, escavações ou cortes provenientes 
de construções executadas. 

 
6.1. EQUIPAMENTOS: (no que couber) 
 

a) carregador frontal de pneus; 

b) trator com lâmina; 

c) compactador de placas; 

d) ferramentas manuais. 

 



 

  
 

6.2. MEDIÇÃO 
 

Os serviços serão medidos em m³ (metros cúbicos) de reaterro compactado, de acordo com a 
planilha de preços unitários, obedecendo às condições conveniadas. 

 
 
 SERVIÇOS DE IMPRIMAÇÃO, PINTURA DE LIGAÇÃO E TRATAMENTOS SUPERFICIAIS 
 
Sobre estes serviços, tecem-se os seguintes comentários: 
A execução destas atividades é feita com a utilização do caminhão distribuidor de asfalto, sendo este o 
equipamento que determina a produção da patrulha. 
O trabalho do caminhão distribuidor de asfalto inicia-se com o seu carregamento junto aos depósitos de 
asfalto e depois com os procedimentos necessários para o aquecimento e circulação do asfalto entre o 
tanque e a barra de distribuição. 
Quando se trabalha com CAP, esses procedimentos são mais demorados, pois o asfalto necessita estar 
com a temperatura em torno de 140º C, e a circulação deste material pela barra de distribuição do 
equipamento distribuidor costuma acarretar entupimentos nos bicos espargidores, que necessitam estar 
constantemente sendo aquecidos com o maçarico auxiliar. 
Todo este trabalho preliminar está incluído nos tempos dos ciclos estimados na Tabela 1.( DNIT.) 
A etapa seguinte do trabalho do caminhão é a sua descarga na pista. 
A produção do caminhão, em m2 de área aplicada, será função da capacidade do tanque, da 
taxa de aplicação por unidade de área e do número de passadas na mesma área de 
aplicação. 
A influência desse número de passadas na mesma área de aplicação está compensada na 
mesma Tabela 1, com o aumento do tempo do ciclo do caminhão. 
Para os serviços de tratamento com banho diluído, o caminhão tem que retornar ao depósito 
de emulsão, carregar a quantidade necessária desse produto, a ser misturada com a 
quantidade igual de água, para aplicação sobre a mesma área em execução, na taxa 
especificada para o “fog” ou 17 banho diluído. 
Esta operação é, também, compensada por outro aumento no tempo do ciclo do caminhão. 
Para o cálculo da produção, foi utilizada a eficiência de 0,60, devido à utilização do caminhão 
ser feita sobre as áreas liberadas para a aplicação do espargimento, e que são, geralmente, 
menores que a área teórica da capacidade de seu tanque. 

 
 ASFALTAMENTO (MASSA ASFÁLTICA) 

 

A pavimentação asfáltica das ruas propostas nesse projeto será do tipo convencional e 
obedecerá às normas de prática, segundo as seguintes condições gerais e específicas: 
CONDIÇÕES GERAIS 

 A execução dos serviços será em dias que não haja chuva; 
 O ligante betuminoso somente deverá ser aplicado quando a temperatura ambiente for 

superior a 10º C; 
 Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deverá ter certificado de 

análise; 
 

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 O ligante betuminoso empregado será a emulsão asfáltica do tipo RR-2C; 
 O agregado aplicado à massa asfáltica poderá ser a areia ou o encontrado nas jazidas 

mais próximas da região em que será executada a obra (ou a usinagem da massa), 



 

  
 

desde que seja compatível ao previsto nas especificações  do DNIT; 
 A granulometria do agregado deverá ser aquela recomendada nas especificações  do 

DNIT; 
 A taxa de aplicação e espalhamento do ligante betuminoso será maior ou igual a 

0,1λ/m2 e menor ou igual 0,2λ/m2; 
 Os equipamentos deverão antes do início da execução do serviço, atender ao 

recomendado nas especificações do DNIT. Os equipamentos requeridos serão os 
seguintes: CARROS DISTRIBUIDORES de ligante betuminoso, providos de 
dispositivos de aquecimento, tacômetro, calibradores e termômetros com precisão de 
mais ou menos 1ºC ; CAMINHÃO BASCULANTE para transporte da massa asfáltica; 
MOTO-ACABADORA para aplicação da massa na via;  ESPARGIDOR (caminhão 
tanque) equipado com barra espargidora e caneta distribuidora ; COMPRESSOR tipo 
tandem ou preferencialmente ROLO PNEUMÁTICO ; VASSOURA (manual) e 
pequenas ferramentas tais como; Pás, Enxadas e Rastelos 

 
 
MEIO - FIO 
 

Serão executados com Meio-Fio (10x15x30cm) moldado "in loco" em Concreto não estrutural 
e não usinado com fck >= 20Mpa. 

 
 SARJETA 

 

Serão executadas de concreto estrutural, controle tipo C, usinado, moldado “in loco”, com fck 
>= 20MPa, i = 15%, E = 10 cm, L = 30 cm. 
 

OBSERVAÇÃO = OS DADOS FISICOS DAS RUAS TAIS COMO 
COMPRIMENTO E LARGURA COM AS DIMENSÕES ESTÃO 
NAS PLANTAS ANEXAS. 
 
 

Especificações Técnicas / Normas  De  
Execução 
1 SERVIÇOS INICIAIS 

1.1 – Placa Indicativa da Obra 

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do Ministério. O material a 
ser utilizado na confecção será: 

- Placa: (2,00x3,00)m = 6,00m² 
- Placa em folha de zinco de 1,50mm 
- Apoio: peça em madeira 3”x6” de lei do tipo jatobá com 3,00m de altura. 
- Contraventamento: sarrafo de madeira de 1”x4” com comprimento de 3,20m 

Todas as peças serão fixadas com pregos 2 ½ x 1 ½ x 13. 
Todos os materiais utilizados devem satisfazer as especificações 
aprovadas pelo departamento municipal competente (referendados 
pelas especificações e as Normas de praxe). 
 



 

  
 

2 – TERRAPLENAGEM 

2.1 – Raspagem (limpeza superficial) 

Os serviços de raspagem têm como objetivo a remoção de obstruções 
naturais e artificiais, tocos, raízes, entulhos, etc, nas áreas 
onde será realizado o calçamento, sendo usada uma Motoniveladora e 
Pequenas Ferramentas (pá, enxada, rastelo e carrinho de mão). 
Todos os materiais utilizados devem satisfazer as especificações 
aprovadas pelo departamento municipal competente (referendados 
pelas especificações e as Normas de praxe). 
 

2.2 – Regularização e Conformação da plataforma, inclusive 

escarificação, homogeneização, umedecimento e compactação. 

Seguido da raspagem / limpeza superficial será executada a 
Regularização e Conformação da plataforma, inclusive 
escarificação, homogeneização, umedecimento e compactação da 
plataforma e têm como objetivo melhorar a resistência da 
plataforma (ampliar o seu suporte). Os equipamentos a serem 
utilizados serão: Motoniveladora pesada com escarificador, Carro 
tanque distribuidor de água, Rolos compactores tipo pé-de-
carneiro, liso-vibratório e pneumático. Todos os materiais 
utilizados devem satisfazer as especificações aprovadas pelo 
departamento municipal competente (referendados pelas 
especificações e as Normas de praxe). 
 

2.3 - Escavação, Carga, Transporte, Descarga e Espalhamento de 

Material de 1ª Categoria com DMT de 20 a 30 km. 

A Escavação, Carga, Transporte, Descarga e Espalhamento de 
Material de 1ª Categoria com DMT de 20 a 30 km têm como objetivo 
recompor/definir nova cota de projeto, que foi rebaixada após os 
serviços de raspagem / limpeza superficial. Para recompor/definir 
a nova cota de projeto será importado material de jazida para 
incremento da base. Os equipamentos a serem utilizados serão: 
Trator de Lâmina (de esteira), Pá-Carregadeira pesada, Caminhão 
basculante e Motoniveladora. Todos os materiais utilizados devem 
satisfazer as especificações aprovadas pelo departamento municipal 
competente (referendados pelas especificações e as Normas de 
praxe). 
 

2.4 - Compactação de solos a 95% do Proctor Normal 

Após a importação e o espalhamento do material para incremento da 



 

  
 

base será procedido a devida Compactação de solos a 95% do Proctor 
Normal e têm como objetivo melhorar sua resistência. Os 
equipamentos a serem utilizados serão: Motoniveladora pesada com 
escarificador, Carro tanque distribuidor de água, Rolos 
compactores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático. 
Todos os materiais utilizados devem satisfazer as especificações 
aprovadas pelo departamento municipal competente (referendados 
pelas especificações e as Normas de praxe). 
 
3 – PAVIMENTAÇÃO 

3.1 - Imprimação c/ CM-30; taxa: 1,2 L/m2(Execução, Fornec. e 

Transporte). 

Com a base pronta (após a conclusão da Compactação de solos a 95% 
do Proctor Normal) será executada a Imprimação c/ CM-30 (taxa: 1,2 
L/m2) e têm como objetivo promover a impermeabilização da base 
acabada (devidamente compactada). Os equipamentos a serem 
utilizados serão: ESPARGIDOR (caminhão tanque) equipado com barra 
espargidora e caneta distribuidora. Todos os materiais utilizados 
devem satisfazer as especificações aprovadas pelo departamento 
municipal competente (referendados pelas especificações e as 
Normas de praxe). 
 

3.2 - Pintura de Ligação com RR-2C(Execução, Fornec. e 

Transporte). 

A Pintura de Ligação com RR-2C será aplicada para promover a 
aderência da massa asfáltica (AAUQ) sobre a Base já imprimada. Os 
equipamentos a serem utilizados serão: ESPARGIDOR (caminhão 
tanque) equipado com barra espargidora e caneta distribuidora. 
Todos os materiais utilizados devem satisfazer as especificações 
aprovadas pelo departamento municipal competente (referendados 
pelas especificações e as Normas de praxe). 
 

3.3 - AAUQ (Execução, Fornec. e Transporte)peso espec: 2,15 t/m3 

A Massa AAUQ (areia asfalto usinada quente) será aplicada após a 
pintura de ligação e têm como objetivo formar o pavimento 
definitivo (pista de rolamento). Os equipamentos a serem 
utilizados serão: CAMINHÃO BASCULANTE para transporte da massa 
asfáltica. Todos os materiais utilizados devem satisfazer as 
especificações aprovadas pelo departamento municipal competente 
(referendados pelas especificações e as Normas de praxe). Para 
execução de pavimentação em leito natural, será aplicado a 



 

  
 

espessura de 4cm conforme demonstrado na memória de cálculo. 
 

3.4 - Regularização e Compactação de sub-leito 

Os serviços de Regularização e Compactação de Sub-leito são para 
receberem a futura base e têm como objetivo melhorar sua 
resistência. Os equipamentos a serem utilizados serão: 
Motoniveladora pesada com escarificador, Rolos compactores tipo 
pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático. Todos os materiais 
utilizados devem satisfazer as especificações aprovadas pelo 
departamento municipal competente (referendados pelas 
especificações e as Normas de praxe). 
 

3.5 - Espalhamento e Compactação de AAUQ 

O Espalhamento e Compactação de AAUQ (areia asfalto usinada a 
quente) serão executados após a pintura de ligação e têm como 
objetivo aplicar a massa asfáltica uniformemente e promover a 
devida compactação para adquirir a necessária resistência. Os 
equipamentos a serem utilizados serão: CAMINHÃO BASCULANTE para 
transporte da massa asfáltica; MOTOACABADORA para aplicação da 
massa na via; COMPRESSOR tipo tandem ou preferencialmente ROLO 
PNEUMÁTICO; VASSOURA (manual) e pequenas ferramentas tais como; 
Pás, Enxadas e Rastelos. Todos os materiais utilizados devem 
satisfazer as especificações aprovadas pelo departamento municipal 
competente (referendados pelas especificações e as Normas de 
praxe). 
 
 
4 – DRENAGEM SUPERFICIAL 

4.1 - Execução Meio-Fio (10x15x30cm) moldado "in loco" em Concreto 

não estrutural e não usinado com fck >= 20Mpa. 

Para servir de proteção da parte superior da crista do talude do 
aterro será executado meio-fio para trecho urbano moldado “in 
loco” em concreto simples (não estrutural) com Fck >= 20MPa, com 
dimensões (10 x 15 x 30)cm. Todos os materiais utilizados devem 
satisfazer as especificações aprovadas pelo departamento municipal 
competente (referendados pelas especificações e as Normas de 
praxe). 
 



 

  
 

4.2 - Execução de Sarjeta moldada "in loco" em área urbana (E = 

10cm; L = 30cm; i = 15%)em concreto estrutural não usinado, 

Fck = 20MPa 

Será construída para trecho urbano moldado “in loco” em concreto 
simples (não estrutural) com Fck >= 20 MPa, com dimensões de 0,30m 
de largura e 0,10m de espessura; onde servirá de guia das águas 
pluviais, bem como para proteger a pavimentação que será assentada 
posteriormente. Todos os materiais utilizados devem satisfazer as 
especificações aprovadas pelo departamento municipal competente 
(referendados pelas especificações e as Normas de praxe). 
 
 
5 – PINTURA 

 

5.1 – Pintura do meio fio – hidracor – 2 demãos 

Os serviços de Pintura do meio fio – hidracor – 2 demãos serão 
executadas na fase de conclusão da obra e têm como objetivo 
complementar a sinalização horizontal (pintura coadjuvante à 
sinalização viária e outros). Os equipamentos a serem utilizados 
serão: Pequenas ferramentas tais como: Pincel tipo Broxa e 
Carrinho de mão. Todos os materiais utilizados devem satisfazer as 
especificações aprovadas pelo departamento municipal competente 
(referendados pelas especificações e as Normas de praxe). 
 
 
 
 
 
 
 
 
SINALIZAÇÃO VIÁRIA – CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A sinalização de trânsito informa e orienta os usuários das vias. O respeito à 

sinalização garante um trânsito mais organizado e seguro para os condutores e 

pedestres. 



 

  
 

Placas, inscrições nas vias, sinais luminosos, gestos e sons compõem o código 

da sinalização de trânsito. Essas informações que regulamentam o trânsito, advertem os 

usuários das vias, indicam serviços, sentidos e distâncias, sendo classificadas pelo CTB 

em sinalização vertical, sinalização horizontal, dispositivos de sinalização auxiliar, 

sinalização semafórica, sinais sonoros e gestos. 

O Código de Trânsito Brasileiro - Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997 - 

determina no seu art. 90, §1°: "O órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre a 

via é responsável pela implantação da sinalização, respondendo pela sua falta, 

insuficiência ou incorreta colocação". 

 

SINALIZAÇÃO VERTICAL 

 

NOTA: Todas as informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas do 

Manual de Sinalização Vertical de Regulamentação – Volume I, aprovado pela Resolução 

do COTRAN n.º 180, de 26 de agosto de 2005 e Volume II – Sinalização vertical de 

advertência, aprovado pela Resolução do COTRAN n.º 243, de 22 de junho de 2007. 

 

Introdução 

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de 

sinais apostos sobre placas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a 

pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventualmente, variável, 

mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituídas. 



 

  
 

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam 

aos usuários das vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a 

segurança, ordenar os fluxos de tráfego e orientar os usuários da via. 

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

− Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso 

da via; 

− Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas 

suas proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 

− Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir 

mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu 

deslocamento. 

Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem 

que pretende transmitir (regulamentação, advertência ou indicação). 

Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais 

contida neste Manual. 

 

Princípios da sinalização de trânsito 

Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como 

princípio básico as condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia 

dos sinais. 

 

Sinal de Regulamentação 

Código R-1 – Parada Obrigatória (octogonal) 



 

  
 

 

Características dos Sinais 

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita 

obedecendo-se aos critérios abaixo e ao padrão Munsell indicado. 

 

Refletividade e iluminação 

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retro 

refletivas, luminosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de 

iluminação externa frontal). 

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de “Parada Obrigatória” (R-1) 

seja, no mínimo, retro refletivas. 

Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das 

placas retro refletivas, luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou 

situações climáticas adversas. 

As placas confeccionadas em material retro refletivo, luminosas ou iluminadas 

devem apresentar o mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos. 

 

Materiais das placas 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a 

confecção das placas de sinalização são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira 

imunizada. 



 

  
 

Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e 

películas. As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura 

eletrostática. 

As películas utilizadas são: plásticas (não retro refletivas) ou retro refletivas dos 

seguintes tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a 

serem definidas de acordo com as necessidades de projeto. 

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de 

desenvolvimento tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que 

garantam as características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer 

condições climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção. 

Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser 

utilizada tinta brilhante ou películas retro refletivas do tipo “esferas expostas”. O verso da 

placa deverá ser na cor preta, fosco ou semifosco. 

 

Suporte das Placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas 

próprias das placas e os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do 

sinal. 

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em 

sua posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. 

Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores 

adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma. 



 

  
 

Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira 

imunizada. 

Outros materiais existentes ou surgidos a partir de desenvolvimento 

tecnológico podem ser utilizados, desde que possuam propriedades físicas e químicas 

que garantam, suas características originais, durante toda sua vida útil em quaisquer 

condições climáticas. 

 

Suportes a serem usados neste projeto: 

Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na 

interpretação do significado do sinal. Não devem constituir obstáculos à segurança de 

veículos e pedestres. 

Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou 

removíveis com características de forma e peso que impeçam seu deslocamento. 

 

Em vias urbanas 

A borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via, 

deve ficar a uma altura livre entre 2,0 e 2,5 metros, em relação ao solo, inclusive para a 

mensagem complementar, se esta existir. 

As placas assim colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam 

menor impacto na circulação dos pedestres, assim como ficam livres do encobrimento 

causado pelos veículos. 

 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 



 

  
 

 

NOTA: Todas as informações descritas abaixo foram minuciosamente retiradas da 

Resolução nº 236/07 do CONTRAN - Sinalização Horizontal. 

 

Introdução 

"A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários 

sobre as condições de utilização adequada da via, compreendendo as proibições, 

restrições e informações que lhes permitam adotar comportamento adequado, de forma a 

aumentar a segurança e ordenar os fluxos de tráfego". (Resolução nº 236/07 do 

CONTRAN) 

É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, 

símbolos e legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das vias. Têm como função: 

organizar o fluxo de veículos e pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em 

situações com problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos; complementar 

os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação. Em casos específicos, 

têm poder de regulamentação. 

 

Padrão de forma 

- Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estão demarcando; podem 

estar longitudinalmente ou transversalmente apostas à via. 

- Tracejada ou Seccionada: são linhas interrompidas, com espaçamentos 

respectivamente de extensão igual ou maior que o traço. 



 

  
 

- Setas, Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento, 

indicando uma situação ou complementando sinalização vertical existente. 

 

Cores 

- Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, regulamentar 

ultrapassagem e deslocamento lateral, na delimitação de espaços proibidos para 

estacionamento e/ou parada e na demarcação de obstáculos. 

- Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de áreas de 

circulação, trechos de pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veículos 

em condições especiais; na marcação de faixas de travessias de pedestres, na pintura de 

símbolos e legendas, demarcar linha de retenção, regulamentar linha de transposição e 

ultrapassagem. 

 

Marcas longitudinais 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego, definindo 

a parte da pista destinada à circulação de veículos, a sua divisão em faixas de mesmo 

sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie 

de veículo, as faixas reversíveis, além de estabelecer as regras de ultrapassagem e 

transposição. 

- As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm poder de 

regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam 

proibição de ultrapassagem e os deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel 

lindeiro; 



 

  
 

- As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou 

tracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos 

veiculares de sentidos postos; 

- As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar a 

pista (linha de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos de mesmo sentido. Neste 

caso, têm poder de regulamentação de proibição de ultrapassagem e transposição; 

- As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm poder 

de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de mesmo sentido. 

 

a) Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO) 

As marcações constituídas por Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO) separam os 

movimentos veiculares de sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a 

ultrapassagem é permitida ou proibida. 

− Linhas Simples contínua (BRANCA) 

Delimita através da linha contínua, a parte da pista destinada ao deslocamento de 

veículos. 

 

FAIXA ELEVADA EM CONCRETO ARMADO COM PINTURA DE FAIXAS NAS 

DIMENSSÕES  8m CUMPRIMENTO X 6m LARGURA 

Estas faixas deverão obedecer ao concreto com FcK = 25Mpa no traço 1:2:4 

(cimento/brita/areia) e ferragem em malha cruzada com bitola de ¼” com 15cm de 

espaçamento de uma para a outra, respeitando os recobrimentos mínimos exigidos pelas 

normas da ABNT. 



 

  
 

 
DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
Os serviços constantes destas especificações técnicas deverão ser entregues perfeitamente acabados 
e arrematados 
A Contratada procederá a uma cuidadosa verificação, em presença da fiscalização, das perfeitas 
condições de segurança e funcionamento de todas as instalações hidráulica, sanitárias e elétricas, 
inclusive aparelhos e ferragens. 
Será de responsabilidade da Contratada refazer e/ou substituir todos os trabalhos que forem 
julgados necessários pela fiscalização, inclusive aqueles que, porventura, forem omitidos nas 
presentes especificações, e que no decorrer da obra, forem observados. 
O empreiteiro removerá do local da obra todos os equipamentos usados, sobras de obra, entulhos e 
construções provisórias. 
 
 
 

Pindaré Mirim, 12 de junho de 2026. 
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